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EXPEDIENT 
Em consequencia de se ter ausentado para o estran- 

geiro o nosso collaborador o sr. B. dos Santos, não demos 
no nosso ultimo numero o boletim financeiro portuguez, 
nem, pélo mesmo motivo, o damos n'este numero. 

No proximo numero faremos a diligencia para ser 
supprida esta falta, de que pedimos desculpa aos nos- 
sos leitores. — Fo o 

SUMMARIO 
Linha de Cascaes, por P.—A rêde da Suissa. — Parte official, 

portarias de 1, 13 e 17 d'agosto— Novas tarifas de passagei- 
TOS nos caminhos de ferro hungaros. —Experiencias do 
freio de vacuno anthomatico.—Novo isystema de bilhetes 
de passageiros em França. Obras do porto de Lisboa.— 
Bibliographia, La Nueva defensa del Comercio; caixa geral 
de depositos e economica portugueza.— Linhas portuguezas: 
linha urbana do Porto; de Braga a Monsão; caminho de ferro 
de Ambaca ao Cassange; de Faro a Villa Real de Santo Anto- 
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LINHA DE CASCAES 
— 

o proximo meado de setembro deverá realisar- 
se à abertura de mais uma linha de recreio para 
à capital, facultando ao publico o concorrer com 

toda a commodidade e rapidez às principaes praias 
de banhos até Cascaes. 

A directriz da linha segue marginalmente em grande 
extensão, permittindo ao passageiro gosar o esplendido 
panoramma do Tejo-até à sua foz, alongando a vista 
pelo vasto horisonte do Oceano. 

O estudo do traçado foi feito e realisado em boas 
condições de curvas e declives. 

Avançando rapidamente o aterro em execução en- 
tre o caneiro d'Alcantara e a torre de Belem, deverá 
no fim do anno corrente ligar-se provisoriamente a es- 
tação de Alcantara com a primeira do ramal de Cas- 
caes, em Pedrouços. 
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A exploração, pois, do ramal tem de começar n'esta ultima estação, a que convergirá a grande quantidade de transportes de viação ordinaria, secundados pelas carreiras de vapores que à empreza Burnay estabelece- 
rá para à no de Pedrouços, onde já construiu uma ponte de desembarque, como dissémos no nosso ultimo numero. 
A linha segue de Pedrouços sobre o antigo aterro do caminho de ferro de Cintra, começado a construir pela empreza Lucotte, atravessa à ribeira de Algés, e tem a sua segunda estação em Algés, junto ao entroncamen- to “da estrada de Carnaxide na estrada real. Segue o apeadeiro do Dáfundo, e em Cruz Enchada ha uma parcerelle que liga a estação com à parte da povoação, construida na margem esquerda da ribeira, evitando um longo rodeio aos passageiros que se diri- jam à estação. Sempre na margem do Tejo, dirige-se a linha em aterro protegido por grossas muralhas no sopé dos es- carpados da Boa-Viagem e Gibalta a que se encosta, sujeitando-se ás suas inflexões em curvas e contra-curvas. 
Atravessa de nivel a estrada, e segue ao norte do lo- gar de Caxias, cortando novamente a estrada junto á 

quinta real, formando a estação de Caxias na praia pro- xima do antigo forte de S. Bruno. 
Entre Pedrouços e Caxias à com duas vias. A partir de Caxias, na impossibilidade de seguir a margem do Tejo, a linha interna-se, passando ao norte 

da povoação de Paço d'Arcos e formando a estação ara este logar na propriedade do conde das Alcacçovas, junto á estrada da Fonte de Maio. 
Desde este ponto approxima-se novamente do Tejo em direcção a Oeiras, atravessando a ribeira d'este nome em um viaducto metallico de trez tramos, junto ao qual se encontra a estação de Oeiras. 
A dois kilometros. d' esta está a estação de Carcavel- los, estabelecida proximo da estação do telegrapho sub- marino. E” estação de mercadorias. 
A. linha continúa atravessando os campos, entre a 

estrada e a costa, é tem uma estação em Paredes, dis- 
tante dois kilometros da anterior, e outra em Estoril 
junto ao forte de Santo Antonio e da estrada real. Entre o Estoril e Cascaes segue sempre na costa, 
ápoiando-se em muros de supporte de solida construc- ção, e atravessando a estrada junto á propriedade do duque de Palmella, vae formar a estação de Casçaes junto à egreja nova, 

linha está construida 
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Os edificios das estações são elegantes, de typos va- 

riados, tendo-se realisado, pela combinação do tijollo e 
cantaria, fachadás em harmonia com as novas construc- 
ções dos chulets existentes júnto ás diversas praias: de 
banhos. — Ha edificios tendo só rez-de-chausee, outros 
com 1.º andar, sendo porém o mais amplo o da esta- 
ção de Cascaes. Completam os edificios marquises em ferro, havendo, nas estações de Pedroucos e Algés, abrigos nos passeios do lado esquerdo da linha. A Companhia Real não tem descurado nenhuma com- modidadêé ão publico. Construiram-se nas estações de Broucos e Algés passe- relles sobre a linha, para evitar os grandes movimentos das passagens de nivel. São pequenas pontes de cons- truccão ligeira, destinadas à passagem dos peões. Nas passagens de nivel nas estradas serão emprega- das cancellas rolantes de ferro, estabelecendo-se como 
meio de prevenção sinetas de alarme. A concorrencia a esta linha não deve ser inferior à 
de Cintra, por facilitar o-accesso-a-todas as povoações 
dos arredores de Lisboa, onde ha estações balneares, e 
das quaes o Estoril será em poucos annos a principal, 
proseguindo ali as transformações e aformoseamentos que se encetaram pará a converter em uma práia nio- delo. e) 

À REDE DA SUISSA 
O departamento federal dos caminhos de ferro: suis- 

sos acaba de publicar um trabalho sobre a estatistica e 
os detalhes da rêde nacional, d'onde extractamos as se- 
guintes informações: A, 

A. rêde attingia no 1.º de janeiro d'este anno cerca de 
3:000 kilometros, distribuidos da seguinte fórma:—2:732 
de via ordinaria, 182 de vias estreitas. e caminhos de 
ferro de montanha, 7 de linhas funiculares e 36 de tram- 
ways, sendo 11 kilometros d'estes ultimos de tracção 
electrica. Esta rêde, comparada ás da Allemanha, Hollanda e 
França, é proporcionalmente equivalente ás duas pri- 
meiras e notavelmente superior á ultima; e esta supe- 
rioridade ainda mais consideravel se torna, se attender- 
mos ás difficuldades. technicas d'um paiz montanhoso e 
da parte apreciavel (28 9%) do paiz' absolutamente im- 
productivo geleiras lagos, etce.). | sx 

Em face dos algarismos, far-se-ha uma idéa mais exac- 
ta das difficuldádes de primeiro estabelecimento e do 
custo kilometrico medio elevadissimo das diversaslinhas 
que atravessam esse accidentado paiz. 

Só na linha do Gothardo, que é a via ordinaria, a al- 
titude varia entre 204 metros na estação de Gordola e 
1:144 na de Airolo, o que constitue uma differenca de 
nivel de 1:000 metros approximadamente,. 

Nos caminhos de ferro de montanha, o do Righi e o 
do Pilatus teem os seus pontos extremos, respectiva- 
mente, a 1:75o metros e à mais de 2:000 Metros. 
Mesmo nos caminhos de" ferro de via: ordinaria, 74 

9/9 do seu trajecto é em rampa. : 
Passemos a dar alguns exemplos da intensidade d'es- 

sas rampas, que decerto serão d'interesse para o leitor. D'entre E de via ordinaria a fontes rampas e a 
tráccão de locomotivas (systema de adherencia), a linha 
do Uetliberg tem uma pendente minima de 70 millime- 
tros por metro. Nas linhas de via de 1".435 de largura, systéma de 
cremalheira, a secção de Goldam ao Righikulm, da li- 
nha Arth Righi, tem uma rampa maxima de 200 milli- 

metros por metro; a secção de Witznau-Righikulm, da inha do Righi, tem uma rampa de 250 millimetros por 
metro. 

Nas vias de 1º metro, tracção por meio de locomo- 
tivas (systema de adherencia), as secções de Lausanne- 
Echallens; Tramelan-Tavennes, Birsigthal, a rampa ma- xima é de 40 millimetros por metro; e nas linhas de (Fe- 
néve-Veyrier, de Kaltbad-Scheidegg, é de 50 millime- tros por metro. Nas linhas funiculares, as rampas são muito mais for- tes ainda. No Territet-Glion, a rampa maxima é de 570 millimetros. por metro; de Gutsch a Lucerna, é de 530 
SA nOrTOs em (Gierbach, de 320, e em Laguno, de 238. A's difficuldades, que para a exploração resultam d'es- 
tas rampas, veem ainda juntar-se as da existencia das curvas, que abrangem 36 º/o da extensão da linha, des- cendo os seus raios ao: minimo de 100 metros nas linhas ordinarias, e a 35 nas de via estreita. 1090 tunneis, cuja extensão total é dê 82 kilometros, sendo 42 só nalinha do Gothardo, e mais de 2:000 pon- 
tes, 175 das quaes de abertura superior, a 30 metros, 
entraram na construecão de diversas linhas. As despezas consideraveis, occasionadas por tão dif- 
ficeis trabalhos, explicam o elevado, custo medio, kilo- metrico, que é de 326:300 francos nas linhas de via or- dinaria. O custo medio da linha do Gothardo elevou-se a 903:000 francos, sendo o. custo minimo das linhas de via ordinaria (o da linha do Val-de-Travers) de 75:000 francos. Quanto ao das linhas especiaes, a sua media é de 150:000 francos, ; A rêde suíssa elevou-se pois á importancia total de 1:049 milhões, sendo 9o8 milhões para despezas de pri- meiro estabelecimento, installações fixas e material cir- 
culante. 1 O capital realisado comprehende: 36o milhões em acções, 565 em obrigações e 124 de subvenções e re- cursos diversos. Passando a examinar os resultados da exploração, en- contramos que o numero de" passageiros em 1887 foi 
de 25.673:060, representando a 1.º classe menos 2 %, a 2.º 18 9/9 e à 3.º mais de 8o %. A receita em passageiros constitue um pouco. mais de 40 %º/n da receita total; as bagagens 8 %/%o e as mer- 
cadorias mais de metade. 

O producto bruto em 1887 foi de 78 milhões 860:000 francos, sendo um milhão e meio cú linhas especiaes. O producto kilometrico medio foi, nas vias ordina- rias, de 27:400 francos (maximo Gothardo, 44:560 fran- Cos) e nas vias especiaes de 12:600 francos (maximo Righi, 63:000). As despezas d'exploração representam 5o º/o das re: ceitas, cujo beneficio bruto foi de 43.795:000 francos. A somma disponivel para lucros e dividendos (fran- 
cos 35 900:000) representa uma media de 3 1/2 % do capital empregado; e as despezas d'administração geral, não obstante a multiplicidade das companhias, não ex- cedem 6 9 das receitas totaes. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio. das. Obras Publicas, Commercio 6 Industria 

DIRECÇÃO: GERAL DE OBRAS PUBLICAS E. MINAS 
2.º repartição 

CAMINHOS DE FERRO 
Sua Magestade El-Rei, conformaándo-se com o parecer da jun- ta consultiva de obras públicas e minas, de 269 de julho findo; ha 

por bem approvar o projecto definitivo, datado de 20 do mesmo 
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mez, e apresentado pelo director dos caminhos de ferro do Minho 
e Douro, da estação central do Porto, suas dependencias, obras 
de arte, material é respectivó orcamento ná importancia de réis 
618:535%000, e determinar que o mesmo director faça proceder 
à execução dos referidos trabalhos por empreitadas parciaes ou 
tarefas. ' WW “Paço, em 9 de agosto de 1889,=Eduardo, José Coelho. 

Para o director dos caminhos de ferro do Minho e Douro. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 5 do corrente, da junta consultiva de obras publicas e minas: Ka por bem approvar.o projecto, datado de 5 de junho ultimo, apre- sentado pela, companhia real dos,caminhos de ferro portuguezes, 

do taboleiro merallico da passagem inferior sobre à rua de Cima 
de Chellas, no ramal de ligação do caminho de ferro de Santa 
Apolonia a Bemfica com a linha de leste, cuja parte de pedra foi 
approvada por portaria de 18 de março do corrente anno. 

aço, em 13 de agosto de 1889.=Eduardo José Coelho. 
Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, 

norte é Beira Alta. | 
Tendo sido presente a Sua Magestade” El-Rei um: pedido da 

companhia real dos caminhos de ferro, portuguezes para lhe ser 
permittido substituir na construcção do caminho de ferro da Bei- 
de Baixa às seguintes obras previstas no projecto approvado, à sa- 
er: Ponte de 15%00 de vão ao kilometro 7,730 do 1.º lanço da 1.º 

secção; Muro de supporte ao kilometro 3,300 do 2.º lanço da 1:º sec: 
ão; : Muro de súpporte e pontão de 3”,00 de vão ao kilometro 

7,680 do 2:º lanço da 1.º secção; : 
Muro de suppornte e pontão de 3",00 de vão ao kilometro 8,450 

do 2.º lanço da 1.º secção; Ponte de 10º,00 de vão ao kilometro 1,080 do 3.º lanço da 1.º 
secção; Ponte de 40%,00 de vão ao kilometro 2,730 do 3.º lanço da 1º 
secção; | 

onte de 10%,00 de vão ao kilometro 7,830 do 3.º lanço da 1º 
secção; onté de 3ó%,00 de vão ao kilometro 16,030 do 3.º lanço da 1.º 
secção; : ontão de 3.00 de vão, e passagem de: nivel. ao) kilometro 
13,010 do 3.º lanço da 1.º secção; Ea AR Ponte de 25"1,60 de vão ao kilometro 13,750 do 3:º lanço da 1.º 
seceão; ; 

Pontão de 5%,00 dê vão ao kilometro 14,010 do 3.º lanço da 1.º 
Secção Ponte:de 16%,00 de vão ao kilometro 17,410 do 3.º lanço da 1.º 
Seccão; i 

Ponte de 3ó%,00' de vão ao kilometro 20,170 do 3.º lanço “da 
1.º Secção; 5 Muro de supporte ao kilometro: 12,800 do 4.º lanço da 1.º sec- 
ão; * Respectivamente por: 

Uma ponte de 20%,00 de vão; 
lma ponte de 20",00 de vão; 
Um viaducto de 3o",00 de vão; 
Um viaducto de 40,00 de. vão; 
Um viaducto de 36%,00 dê vão; 
Um viaducto dê três vãos de 205,00, 25",60 E 20,00; 
Um viaducto de 3ó",00/ de vão; 
Um viaducto de 40",00 de vão; 
Um viaducto de 3o%,00 de vão; 
tm viaducto de 3o%,00 de vão; Um viaducto de 3o%,00 de vão; 
Um viadueto de 30”,00 de vão; 
Um viaducto de 40,00: de vão; Um viaducto de dois vãos de 3o",00 cada um; 
Que se denominarão PORTES de Alferrárede e de Arriacha, e 

viaductos de João Azedo, do Corrego, da Ribeira Secon, da Foz 
de Cereja, da Barroca do Braco, de Assucar, de Giestas, da Nave 
das Oliveirás, de Linhar Alheio, da Ribeira do Prior, de Nossa Se- 
nhora e de Rodeios; E bem assim para applicar aos viaductos da Foz de Cereja e 
de Rodeios.os projectos dos viaductos de Gonçalo Magro e do 
Meirinho, approvados por portarias de 19 de setembro e 5 de no- 
vembro de 1888, applicando aos restantes viaductos e pontes aci- 
ma indicados, e aos viaductos da Barroca do Vau, da Abetureira, 
da Barroca do Alamo e da Foz da Figueira (2.º), aos kilometros 
4,750, 10,930, 6,450 e 9,350 do 3.º lanço da 1.º secção, e ao viaduc- 
to de Alverca ao kilomerro 19,010 do 2:º lanço da 2.º secção, dos 
vãos de 3o metros, 25 metros, 40 metros, do metros e 10 metros 
os typos correspondentes, anprovados por portarias de 18 de abril, 
18 de junho, 3o de junho e 10 de agosto de 1888: 

Ha por bem o mesmo augusto senhor, conformando-se com o 
parecer de 18 de julho proximo passado da junta consultiva' de 
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obras públicas e minas, conceder à auctorisação pedida, devendo ser remettidas ao ministerio das obras publicas, commercio e. in- dustria e ão respectivo director fiscal copias dos desenhos prscisos da planta, alçado e córtes da parte de pedra de cada uma das obras 
em especial. : 

O que se cominunica ao director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Baixa para os devidos effeitos. 
Paço em 17 de agosto de 1889,—Eduardo José Coelho. 

3 Para o dirêctor da fiscalisação do caminho de ferro da Beira 
axa. 

NOVAS TARIFAS DE PASSAGEIROS NOS CAMINHOS DE -FERBO-HUNGAROS 
Desde: 1º do corrente que se estabeleceu, como ex- periencia, nos caminhos de ferro da Hungria, adminis- trados pelo: Estado, uma reforma no systema de tarifas de passageiros. Esta consiste em que é substituida, por uma tarifa por zonas, a adoptada geralmente por kilo- metro. Assim, pelo novo systema, a Hungria é dividida em 

duas estações: e quatorze zonas, ou em realidade deze- seis zonas. Vamos dar alguns preços que auxiliarão a 
comprehensão do novo systema: 

Na quarta zona, por exemplo, que parte de 55 e che- ga até jo kilometros, o passageiro pagará em 1.º clas- 
se 200, em 2.º 160 é em 3.º 100 kreuzerts: Percorra 56 1/2 kilometros ou 70, pouco importa o preço é o 
mesmo. Outro exemplo: decima zona de 146 a 160 kilome- 
tros, 1.º classe 500, 2.º 400 e 3.º 250 kreuzerts. 

Além de 226 kilometros a tarifa cessa de crescer, e 
como se pode, nas linhas do estado hungaro, atravessar 
facilmente distancias de 5 a 600 kilometros, é nã realt- dade offerecido ao publico um percurso gratuito n'um 
trajecto supplementar de 270 a 370 kilometros. Esta 
reforma, vae obrigar as outras companhias a abaixarem 
OS Seus preços. Ira do ol sadia, ; : 

O agricultor hungaro, diz o jornal donde extrahimos está interessante notícia, não percorre senão curtas dis- tanciás, e na rêde onde a experiencia vae ter logar, o rendimento kilometrico é infimo. E', pois, possivel que 
esta reforma, não obstante a opinião geral, dê excellen- 'tes resultados. A maior parte dos jornaes estrangeiros emittem a opinião de que estas tarifas, com preços tão reduzidos, farão convergir para a Hungria as grandes estradas in- ternacionaes. ; Os - allemães do norté, que quizerem dirigir-se à Ita- lia, tomarão a via d'Oderberg a Fiume por oito florins, 
deixando a Suissa e a Austria. Os italianos acharão 
vantagem em passar pela Hungria para irem a Ber- 
lim, ou mesmo a Hamburgo. Os russos tomarão à es- trada de Budapest para irem a Constantinopla, Odessa 

he mesmo a Moscou: No Moniteur des tmteréls matériels vemos já que co- mécçam a dar grandes resultados as experiencias, pois os trens que nos primeiros dias teem chegado a Budapest, de “ Belgrado, da Roumania, e do norte da Hungria, 
veem completos, não obstante 6 muito consideravel nu- 
mero de' carruagens que conduzem. Na maior parte das 
grandes estradas internacionaes, houve que desdobrar 
os trens pela affluencia de passageiros. Em um grande numero de estações à venda dos bi- lhetes triplicou e quadruplicou, em comparação com as cifras dos dias antecedentes. 

EXPERIÊNCIAS DO FREIO DE VACUO AUTOMATICO 
A efficacia d'estes freios em comboios de grande ex- tensão não se achava ainda bem demonstrada. A pedi- do da “The Vacuum Braek Company de Londres e sob 
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a direcção do director geral dos caminhos de ferro de 
Manchester, Sheffield e Lincolnshire, realisou-se a 21 de 
julho ultimo uma experiencia que deu os melhores re: sultados. Um melhoramento recentemente introduzido no ap- 
parelho tornou-o ainda mais perfeito, e foi este grau de 
perfeição que se tratou de evidenciar, 

Suppoz-se a urgente necessidade de transportar rapi- 
damente grandes massas de tropa, para o que seria ne- 
cessario formar comboios com grande numero de ve- 
hiculos. 

Organisou-se pois um comboio composto de machi- 
na, tender e 40 grandes carruagens de 6 rodas, das que fazem servico n'aquellas linhas. A machina e o tender mediam 17,90 metros de ex- 
tensão e pesavam 78 toneladas; as 40 carruagens me- 
diam 428,27 metros, pesando 564 toneladas. A totali- 
dade do comboio occupava uma extensão de 446,17 
metros com 581,90 toneladas de peso. 

A primeira paragem fez-se em 12 segundos a uma 
velocidade de 51 kilometros. A segunda fez-se em 
egualdade de condições. Em ambas, o espaço percorri- 
do desde o momento em que se fez funccionar o freio 
foi de 104 metros. Uma terceira paragem foi executada em 
18 segundos, percorrendo-se 134,49 metros. Variou-se então a experiencia, applicando o freio 
à 22 carruagens apenas, Os resultados foram ainda ma- 
gnificos. De todas as vezes bastaram 25 segundos para que o 
apparelho ficasse prompto a funccionar de novo, 

icou evidentemente demonstrada a excellente effica- 
cia d'este systema de freios que permittirá a circulação 
de extensos comboios sem receio de incidentes. 

NOVO SYSTEMA DE BILHETES DE PASSAGEIROS EM FRANÇA 
A titulo de experiencia o ministerio das obras publi- 

cas em França, aucthorisou a applicação de tarifas des- 
tinadas a dar satisfação às reclamações apresentadas 
por muitos motivos por diversas cathegorias de pessoas, 
e em particular pelos caixeiros de commercio, 

Estas tarifas comprebendem: uma — a venda de bi- 
lhetes para viagens d'excursão, com itinerarios traçados 
d'ante-mão à vontade dos passageiros; a outra— a crea- 
ção de bilhetes de circulação por meio preço. 

Em seguida indicamos em resumo a economia da com- 
binação:: 1.º — Bilhetes para viagens d'excursão: — O passagei- 
ro traça elle mesmo o itinerario que deseja seguir e que 
póde comprehender todas as linhas participantes ; com 
a condição de que deve regressar ao ponto de partida. O 
preço do bilhete tem uma reducção que varia de 20 a 
60 9%, conforme a extensão do percurso. à upar via- 
jam juntas mais de duas pessoas, é-lhes vendido um bi- 
lhere collectivo, cujo preco é egual ao excedente do dos 
bilhetes individuaes reduzidos de 10 º/0, para o 3.º pas- 
sageiro; e de 25 %09 por cada passageiro a mais de tres; 
as creançcas de 3 a 7 annos pagam metade do preço 
d'um adulto. 2.º — Bilhetes de circulação a meio preço:— Pelo pa- 
amento de uma quantia que varia de 105 a 600 francos, 

conforme o praso de validade (3, 6 ou 12 mezes) e se- 
gundo à classe que se deseja occupar, o passageiro ob- 
tem uma auctorição (carte) nominativa e pessoal median- 
te a apresentação da qual lhe são facultados bilhetes 
a meio preço. Segue-se, pois, que para se compensar da despeza 
da auctorisação o passageiro deve percorrer um numero 
de kilometros duplo d'aquelle que representa, pela tarifa 

cheia, o preço de compra, mas pelo percurso excedente a este numero de kilometros, benificia de uma reducção 
de 50 %, 

OBRAS DO PORTO DE LISBOA 
Vinte mezes teem decorrido desde que começaram 

estas obras, e, com quanto não avulte ainda aos olhos o progresso d'ellas, é comtudo certo. que já muito tra- balho se tem feito debaixo de agua e que só n'um de- terminado periodo poderá ser visto pelo publico e ava- 
liada toda a sua importancia. Entretanto podemos desde já dizer alguma cousa ácer- ca do que se tem feito na' parte comprehendida entre 
o caneiro de Alcantara e a Cordoaria, na extensão de 
cerca de dois kilometros. Esta parte, assim como a que segue para deante da Cordoria, é feita por conta da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, que a deu de em- preitada ao sr. Hersent, empreiteiro das obras do por- 
to de Lisboa. A necessidade de concluir o caminho de ferro de Cascaes tem feito concentrar mais os trabalhos n'este ponto, onde avultam já consideravelmente os aterros. Estes terrenos, conquistados ao Tejo pela Compa- 
nhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, ficam 
sendo propriedade sua, segundo o contracto que fez com o governo, á excepção de uma faixa de terreno para uma avenida marginal em toda a extensão descri- ta e mais umas parcellas que ligam com as vias pu- 
Blicgs estabelecidas nos antigos terrenos, Os aterros a fazer entre o caneiro de Alcantara e a Cordoaria avancam sobre o rio cerca de 300 metros, abrindo uma doca de abrigo em frente de Santo Amaro. O caneiro de Alcantara já se acha coberto em toda a sua extensão, e a draga está trabalhando no prolon- gamento do leito do rio de Alcantara, que tem que se estender por entre os terrenos conquistados ao Tejo. Para esse fim cava ella na praia até a profundidade conveniente, com um apparelho especial movido por uma potente machina motriz. Este apparelho póde ca- var até seis metros abaixo de zero, mas o seu trabalho 
varia como a natureza dos terrenos em que se emprega. 

Os entulhos ou areias que esta draga tira do fundo do rio são lancados em barcaças que os conduzem a um grande apparelho. Cinco são as dragas empregadas n'esta parte das 
obras e cujos systemas de trabalho variam. — Esta draga Aurora extrahe do fundo do rio as areias, 
sorvendo-as por meio de um tubo em communição com uma bomba aspirante, para um compartimento estan- que ao fundo da barcaça. Este tubo, que mede 8 metros ce comprimento, varia de posição até a vertical, con- forme a fundura a que tem que ir buscar as/áreias. Todo este systema é movido por uma grande machi- na a vapor, e quando o compartimento está cheio, a 
barcaça vae largar o seu conteudo no ponto que se de- 
seja, abrindo alternadamente para esse fim alçapões por 
onde caem as areias, sem necessidade de outros appa- 
relhos. Outro systema, muito similhante ao que acabamos de descrever, funcciona em dragas que trabalham em 
outro ponto, Estas dragas sorvem tambem as areias do 
fundo do rio, mas lançam-n'as nos aterros que já estão 
mais ao nivel das aguas, por meio de um tubo de com; primento variavel, conforme a distancia a que estão do ponto que se quer aterrar, chegando a 100 metros e mais. Entretanto estas dragas não podem trabalhar mui- 
to distantes do ponto em que teem que fazer os ater- 
ros, como a draga Aurora.
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Alem do trabalho das dragas, emprega-se no serviço de transporte de terra, pedras e mais material um com- boio permanente que conduz essa terra e pedra das pe- dreiras. de Alcantara proximo ao arco das Aguas LI- yres. Este comboio compõe-se ordinariamente de quinze a vinte wagons e faz repetidas carreiras durante o dia. "Vê-se pois que as obras teem tido grande desenvol-|. vimento e espera-se que em pouco estejam concluidos Os aterros em que se deve estabelecer o caminho de 

ferro de Cascaes. 
(Da Revista Popular) 

BIBLIOGRAPHIA 
La nueva defensa del Comercio— Recebemos a visita do nosso collega catalão a. qual agradecemos desejando-lhe longa vida. 
Caixa geral de depositos e econo- mica portugueza.—Recebemos o relatorioe ba- lanço da gerencia de 1887-88 d'este estabelecimento administrado pela junta do credito publico. Em outro numero daremos o extracto do mais inte- ressante. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Linha urbana do Porto.—Acha-se con- cluida a ponte de madeira, cuja inauguração foi festeja- da com embandeiramento, lançada sobre a passagem da 

Aguada, na margem do rio, e que se destina á remo- 
ção dos meteriaes extrabhidos do tunnel pelos poços n.º 1:63, A quelle poço está perfurado para o lado de S. Bento, na extensão de 103,"40,€ o n.º 2 na de 27,20 para o lado de S. Bento e na de 45,"40 para o de Campanhã. No tunnel do SEASÃO Ba 106 metros de. revestimen- to de abobada. ' No tunnel da China estão em abobada e pés direitos 34,"8o, e em abobada 9o metros que é a sua total ex- tensão. De Braga a Monsão.—Estão já conclui- dos os estudos d'esta importantissima linha ferrea, cuja 
extensão será: 1.º de Braga ão Pico de Regalados, na extensão de 24:529,37 (Paulo de Barros). 4.º Do Pico de Regalados aos Arcos de Val-de-Vez, de 23:789,28 (Afionso Cabral). 3 des arcos de Val.de-Vez a Monsão, 37:200,000 |, (Frederico de Vasconcellos). Extensão total da linha: 85:518,55. 

Neste percurso haverá 14 estações, incluindo n'este numero fa apeadeiros, a saber: Braga, S. Braz do Carmo de classe), Soutello (4.º), Villa Verde (3.º), Pi- 
co dos Regalados (4.º), Portella de Vade (4.º), Santa Eulalia (4.º), Ponte da Barca (3.º), Arcos de Val-de-Vez (3.º), Aguiar (apeadeiro), Mei (4.º), Extremo (4.º), Trute (apeadeiro), Milagres (4.º) e Monsão (3.º). A estação de Braga é commum a esta linha e ao ra- mal; soflre apenas as precisas modificações e alargamen- to, que este entroncamento exige. 

Seguindo o traçado d'esta linha a linha norte-sul, os valles do Cavado e Lima são atravessados, tendo que vencer duas portellas importantes, como são a de Vade, divisoria das aguas destes dois rios, e a do Ex- tremo dás do rio Lima e rio Minho. As obras de arte, portanto. avultam, sobretudo na 3.º secção. 
Tem 14 obras de arte e alem d'ellas 8 tunneis. O cus- 

to total da linha está orçado em réis 2.103:132P154, ou seja uma média de réis 24:592%700 por kilometro, 

Oxalá que: em breve sejam estes trabalhos, aqprova- dos e comece a sua execução 
(Do Correio de Portugal) 

Caminho de ferro de Ambaca ao CTCassange.— Dá-se como coisa resolvida que se vae proceder aos estudos para o prolongamento d este caminho de ferro. Já tivemos occasião de advogar esta idéa, que se im- punha por si, provado como está que aquella linha fer- rea em caso nenhum poderia ter Ambaca como ponto terminus, quaesquer que fossem as considerações a que se attendesse. 
Não sabemos o que Ambaca é hoje em dia, e, ão que nos consta, perdeu muito da sua antiga importan- cia. Uma residencia effectiva de onze mezes n'aquelle districto, deunos margem a reconhecera o seu muito valor em gado, havendo proprietarios que possuiam manadas de muitas mil cabecas, e que o ambaquista era muito dado às industrias, em que os coiros entram como materia prima; mas em compensação vimos tam- bem que o seu maior movimento e importancia eram devidos a ser a Pemba ponto obrigatorio da passagem de todos os REAucres dos antigos districtos, hoje .con- celhos, do Duque de Braágânça, de Pingo Ando e sobretudo de ASSES Variaram muito, depois d'isto, as condições de Am- baca, e uma grande parte d'aquelle commercio parece que derivou para outros pontos; mas o que é certo é que o de Cassange, de Malange e de Talla Mugongo é por tal forma importante, que deve ser esse o ponto a que mais principalmente se deve attender. Isto quanto ao lado commercial da provincia. Quan- do porém esse não bastasse, decerto tudo aconselha o prolongamento d'aquelle caminho de ferro, de modo que possa vir a ser uma das arterias que ligue a costa occidental á costa oriental. Applaudimos portanto e muito francamente a resolução tomada, e oxalá que a sua execução se não faça esperar. Reclama-o o futuro da provincia e o do paiz, o que é mais. (Do Correio de Portugal) De Faro a Villa Real de Santo Antonio.—Secgundo escrevem de Faro, proseguem os estudos da variante d'este caminho de ferro. A nova directriz parte de Marxil, cerca de 2 kilome- tros de Faro, passa do norte de Olhão, Fuzeta e Ta- vira, a distancias não inferiores à 1:200 metros. A estação de Olhão passa a ser projectada ao norte da estrada real n.º 78, affastando-se 1 kilometro da povoação. À de Tavira é collocada ao norte da cidade, a mais de 500 metros da povoação. Esta linha tem 54 kilometros d'extensão. O elevador da Estrella.— Chegando. a accordo as companhias do elevador e das aguas, levan- taram-se os embargos, proseguindo os trabalhos, ha- vendo esperança que a linha começará a funccionar em outubro proximo. 
Grandes melhoramentos em Lis- boa.— Projecta-se a construcção d'um elevador entre a avenida da Liberdade e a rua da Escola Polytechinica partindo do predio da travessa das Vaccas, hoje pro- priedade dos srs. Mosers, atravessando, em viaducto metallico, por sobre o jardim da Escola Polytechnica, e indo terminar num ponto quasi fronteiro às ruas da Procissão e de S. Marcal. Tambem se projecta a construcção de um grande ho- tel, situado no meio de um parque e segundo os pla- 

nos mais modernos, no local onde se acha a casa da sr? Calheiros, hoje dos srs. Mosers, ponto de partida do ele- 
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vador, A empreza construcetora já comprou varios quin- 
taes e casebres da praca da Alegria, confinantes com'o parque da casa de que fallamos. 

* . 

LINHAS. HESPANHOLAS 
De Zumaárraga a Bilbao.—Lêmos num 

periodico hespanhol que à inauguração d'esta linha, a que deve presidir a rainha regente, se verificará, com todas as probabilidades, de 22.a 25 do corrente, pois se deseja que se aproveitem. as festas que em Bilbao se realisam de 22 a 25. Pela nova linha se fará a viagem entre a capital de Biscayare a de Guipúzcoa em” seis horas. 
Madrid a Navalearnero.—E' muito pro- vavel que no. proximo mez. de setembro seja aberta 4 exploração esta linha ferrea de via reduzida, a qual se estenderá mais tarde até á fronteira portugueza, atra- vessando.o fertil valle de Victor, 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Novo signal Palarme.—O periodico fran- cez Amales industrielles annuncia que a companhia dos caminhos de ferro do Midi applica ás suas carruagens um novo systema de chamada, que funcciona pór meio do ar comprimido utilisado nos freios dos comboios, e destinado a substituir o systema electrico até hoje ado- ptado pela companhia. O principal orgão d'esse novo systema preúmatico consiste n'uma valvula, collocada por cima d uma aber- 

tura praticada sobre uma das ramificações da conducta principal do freio à ar comprimido, a qual põe essa 
conducta em communicação com o ar exterior. No interior de cada compartimento há um botão que, puxando-se, provoca o deslocamento da válvula do àp- 
parelho, que é fixo a uma das paredes. extremas da carruagem, deslocamento que faz evacuar subitamente para a atmesphera o ar armazenado na conducta, de- terminando, por conseguinte, à paragem immediata do comboio, sem que para isso seja necessaria a interven- ção de qualquer empregado. Ao mesmo tempo que à valvula se abre, dois alvos pintados de branco apparécem, um de cada lado, nos angulos superiores da carruagem em que se fez funccio- nar o apparelho; e, como o botão que foi puxado não póde ser reposto na sua posição primitiva pelo passa- gEms que o deslocou, emquanto que os óutros botões à mesma carruagem se conservam na sua posição nor- mal, o empregado competente conhece logo em que compartimento o signal foi dado. Alem d'isso, o machinista é tambem avisado, no mes- mo momento em que o apparelho funcciona, por uma reacção brusca e pela descida repentina da pressão in- dicada pelo manometro da conducta principal, o que lhe permitte fechar immediatamente o regulador e a tor- neira do freio a ar comprimido, como pratica sempre que quer fazer uma paragem instantanea. 
Carruagens de 1.º classe P.1.-M. —A companhia P.-L.-M. acaba de realisar os mais pra- 

ticos aperfeiçoamentos na construcção das suas novas carruagens de 1.º classe, cujo modelo está em exposi: ção no campo de Marte. 
D'essas carruagens só duas estão em circulação, nos 

comboios diurnos entre Paris e Marselha, achando-se nove em via de conclusão, as quaes dentro em pouco entrarão em servico regular. 
São de dimensões extraordinarias, comportando ca- da uma nada menos de quarenta e oito logares, e o 

seu preço de custo eleva-se a 70:000 francos; mas es- tas carruagers, na sua simplicidade severa mas confor- tavel, offerecem ao publico ordinario de 1.º classe todas as vantagens das carruagens-salões e outras, destinadas aos comboios de luxo. A largura “e commodidade dos assentós, a elevada altura dos têctos, sobre os quaes se póde passear de noite e de dia; os gabinetes de totlelte para homens e 
senhoras, e finalmente um empregado permanente na galeria de passeio, tudo garante ao passageiro a mais 
absoluta "segurança, supprimindo ao mesmo tempo to- das as causas de fadiga e de incommodo inherentes às 
longas viagens em compartimentos onde a immobilida- de. forçada se torna um verdadeiro supplicio. 
Caminho de ferro de Londres à India.- Lemos n'um jorhal francez que sir Edouard Watkin vae apresentar mais umá vez, ao parlamento de Inglaterra, o seu projecto de construcção d'um tu- nel sob a Mancha. ! O correspondente de Londres para o Northern Echo communica que o mesmo deputado se estáºoccupando 

ao mesmo tempo d'um projecto gigantesco, de que faz parte essencial a construcção do mencionado: tunnel. E LOpoeses a construir um caminho de ferro directo entre Londres e a India. 
A nova linha irá de Londres a Gibraltar, aproveitan- do quanto possivel'as linhas de caminhos de ferro já 

existentes. Em Gibraltar, um enorme navio tomará a 
seu bordo todo o comboio, transportando-o á costa mar- roquina, d'onde, seguindo depois ao longo do Mediter- raneo, irá até ao Egypto, e d'ahi até ao golfo Persico. Prolongando a linha ao longo da costa imeridional da Persia, alcançará finalmente Kurrachee, onde sé de- verá encontrar com os caminhos de ferro da India in- gleza. 
Os nomes das estações nos cami- 

nhos de ferro da Gran-Bretanha.— Acába de ser approvado na camara dos communs um projecto, elaborado e apresentado por MM: E. Swe- 
tenham, Burdett-Coutts, e Seager Hunt, tendente à in- dicar da melhor maneira os nomes das estações, nos extremos das gares de caminhos de ferro. As duas principaes clausulas d'esse projecto são às seguintes: L."—A partir do dia 1 de novembro de 1886ó, será obrigatorio, para todas as companhias de caminhos de 
ferro, o terem, em cada uma das estações abertas do serviço de passageiros, dois quadros indicadores, pelo 
menos, sobre as duas linhas: ascêndente e descendente; estes quadros serão collocados ao longo dos caes, e de- verão ter escripto com todas as lettras o nome da esta- ção em que se acliam. 2.*— As lettras empregadas nestes quadros deverão ser maiores, ou pelos menos eguaes em dimensões, ás maiores lettras de qualquer outra indicação que se ache na mesma gare. 
Bagagens pelos comboios de mer- cadorias.—Annuncia a Mildland Company que, de futuro, as bagagens poderão expedir-se pelos comboios de mercadorias, partindo antes que 6 dos passageiros para chegar quando elles pelo modico preco de 10 centimos por kilogramma, coniprehendidos os gastos de carga e descarga. Esta medida tem por fim alliviar os trens de  passa- 

geiros das bagagens pesadas, o que impede muitas ve:- zes o augmentar-se lhes a velocidade, exigindo um gran- de numero de moços para a carga e descarga. Esta reforma affigura-se-nos ser tão proveitosa para o publico como para às companhias.
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NOTAS VARIAS 
O estomago de Paris.— D'uma  chronica 

interessante, publicada pelo, Indicador-Simplex, extra- himos a seguinte curiosa estatistica do trafego d'alimen- tação que o caminho de ferro deve satisfazer diaria- mente para a população parisiense: 
Movimento quotidiano de viíveres 

Minimo Medio Maximo Quest (Batignolles). ..... 20 Wwag. 27 wag. 60 wag. OQuest-Etat (Vaugirard). — 53.» 66 » 129 » Orléans (Ivry-Auster)). ./ 25 » fo e O A 7 E IA ERO ESSEREE RA RO PESEAMIDE Loo RS fasNab = o NH JARRA Soo ORE 
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Média diaria,.... 271 Wagons. 
Média por anno 100:000 wagons approximadamente, 

representando, n uma só via, a extensão de Paris a Mar- selha. 
O movimento em gado, cereaes, farinhas, etc. du- plica esses algarismos. Os residuos e lixo dos mercados e das casas, apanha- dos nas ruas e estradas publicas, não representam me- nos de 70 wagons por dia. Só as cascas d'ervilha, no tempo d'ellas, produzem n'esse trafego um accrescimo de 20 wagons diarios. 
Iluminação electrica dos com- boios.—A companhia P.-L.-M. está experimentando actualmente um. novo systema d'illuminação electrica hos. seus comboios, Por baixo de cada wagon é adaptada uma caixa con- 

tendo dois accumuladores que podem fornecer uma luz eujo poder illuminante é egual ao de cincoenta e seis velas, durante quatorze horas. . ; 
Utilidade da photographia.—O Mr dland Ratlivay conta entre os seus empregados um photographo, cujas funeções são variadas. Cada vez que se construem, machinas ou carruagens d'úm modelo novo, esse empregado tira d'ellas uma photographia. Se consta à qualquer engenheiro da companhia que um viaducto, pelos signaes exteriores que apresenta, ameaça ruina, ou ha algum muro fendido ou, emfim, 

que se deu qualquer desmoronamento, e se, no primei- ro cáso, o estrago não é de grande importancia, 0 en- 
genheiro, em vez de ir elle proprio verificar o acciden- te, ão ponte da linha onde elle se deu, manda lá o pho- tographo da companhia, que dentro em pouco está de volta trazendo uma vista do ponto e da obra deteriora- da, o que immediatamente põe o engenheiro ão facto da situação. Se ha um descarrillamento, o empregado vae ao lo- gar do sinistro, tira uma prova photographica e, graças à ella, nenhuma contestação pode levantar-se quanto á posição da locomotiva é*das carruagens depois do des- carrillamento. Ponte colossal na America. —Aflir- mam .as folhas americanas que o sr. J. L. Lindentral, engenheiro constructor, submetteu á approvação do go- verno dos: Estados Unidos o projecto de uma ponte so- bre o Hudson entre os estados de New-York e New- 
Jersey, ponte que será, em toda a extensão da palavra, à maior € à mais notavel do mundo, como a ponte em construcção sobre o rio Forth, na Escocia, que, pelo que respeita à comprimento, não tem rival no mundo. ES pREIAÇIIdo ponte deverá ter um só tramo de 872 metros de abertura, isto é, mais 400 metros do que a famosa ponte de Brooklyn, aos quaes, accrescentando 

de cada lado 555 metros, desde os pilares de apoio até 
aos encontros, dá o comprimento total de 1:932 metros, exactamente a largura do Tejo em frente de Lisboa. À. ponte será pensil, sendo a suspensão feita por meio 
de cabos de 1,22 de diametro, todos de fio de aco, en- 'trelaçados de modo a permittir a grande dilatação” que .«n'elles devem causar as. variações de temperatura. 

A carga maxima, que terá, em geral, de supportar, não excederá nunca a decima parte da que serviu de base para o calculo da resistencia. y Os pilares de supporte serão de tal altura que o ver- tice da catenaria formada. pelos cabos, isto é, o tabo- 
leiro da ponte, ficará a 140 Metros acima do nivel do preamar: de aguas vivas. 

uatro torres Eiffel, afinal de contas. 
as tambem, o custo. d'esta obra extraordinaria será a ninharia de 8:000:000 dolars, ou sejam 72:000:000;9000. 

O direito de marcar logar em wa= gon.—0O ministro das obras publicas francez dirigiu aos administradores das companhias de caminhos de ter- ro a seguinte circular, datada de 17 de maio ultimo: 
«Senhores : 

Em vista d'uma queixa formulada por um pássageiro à quem um empregado do caminho de ferro recusou a sua intervenção para que lhe fosse restituido o logar que o mesmo passageiro tinha marcado n'um comparti- 
mento de 1.º classe, levantou-se a questão de saber uaes as providencias a tomar para impedir abusos eita ordem. 

Consultei sobre o assumpto 6 Comité consultivo dos caminhos de ferro. 
Lembrou o. Comilé que, em consequencia de, outro facto similhante, occorrido na rêéde do Meiodia, 6 servi- co de fiscalisação, conforme um despacho ministerial de 

3o de setembro de 1889, fizera observar á companhia que a recusa dos empregados das estacões de intervir em taes casos era contraria ao espírito dos regulamen- tos e à doutrina da administração, e convidára-a a dar n'esse sentido. as. convenientes ordens ao seu pessoal. Novamente foi declarado que era do dever dos em- pregados: das. companhias o facilitar a accommodação dos passageiros nos comboios, prevenindo quaesquer conflictos que entre elles pudessem dar-se, e que, por 
consequencia, elles devem intervir, sempre que a sua presença seja requisitada, a fim de assegurar, quanto possivel, aos viajantes. o goso dos logares que marca- ram, impedindo-os ao mesmo tempo de pôr signal em mais de um logar por pessoa. 

O. Conuté reconheceu todavia que os direitos dos pas- sageiros aos logares marcados eéra muitas vezes difficil 
de verificar, para que a intervenção dos empregados das Companhias pudesse applicar-lhe disposições regula- mentares precisas. Cabe-me pois a honra, senhores, de levar ao vosso conhecimento estas indicações geraes, pedindo-vos que 
n'este sentido dirijaes aos vossos empregados. as neces- sarias recommendações. 

Espero tambem dever-vos à fineza de me accusardes à recepção da presente circular. 
O ministro das obras publicas Yves Guyot.» 

Em vista disto, conclue-se que o melhor é os empre- gados deixarem ao publico regular o que nem o minis- tro foi capaz de resolver. Mina de carvão. -— Até ao presente tem-se julgado que à Republica Argentina não possuia carvão mineral, mas uma descoberta recente, feita pelo enge- nheiro. G. Thierry, de jazigos carboniferos exploraveis, 
acaba de destruir essa crença.
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Nos seus trabalhos de exploração, esse engenheiro cor- 

tou uma veia de carvão de 0,60 m. de força, outra de 
2 mM. é ainda uma terceira de 5 m. As experiencias feitas com uma tonelada de carvão, 
numa machina, deram os melhores resultados. 

A mina é situada na provincia de S. João; e acaba de 
constituir-se em Buenos-Ayres, para a sua exploração, 
uma sociedade, com o capital de 1.500:000 pesos, inti- 
tulada «Sociedade anonyma de exploração das minas de 
carvão de pedra de S. João». ' 

FORNECIMENTOS 
CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE 

Faz-se público quê até á uma hora da tarde de 22 do proximo 
mez de agosto, na administração do 2.º bairro de Lisboa, rece- 
bem-se propostas em carta fechada para o fornecimento, de uma 
caldeira tubular vertical e tes geradores de vapor para locomoti- 
vas. O deposito DISNSONO para poder licitar é da quantia de réis 
4305P000, e o definitivo sera o que corresponder a 5 por cento da 
importancia do fornecimento, sendo ambos feitos na caixa geral 
de depositos, á ordem dos referidos caminhos de ferro. 

O caderno de encargos está patente naà secretaria dos ditos ca- 
minhos de ferro, largo do Carmo, n.º 32, onde póde ser examina- 
do nos dias uteis, désde as dez horas da manhã até ás quatro da 
tarde. Lisboa, 27 de julho de 1880o. 

” 

Faz-se publico que até á uma hora da tarde de 26 do corren- 
te mez, na administração do segundo bairro de Lisboa, recebem- 
se propostas em carta fechada para o. fornecimento de 45:000 ki- 
logrammas de azeite de oliveira. : 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
2707000, e o definitivo será o que corresponder a 5 por cênto da 
importancia total do fornecimento, sendo ambos feitos na caixa 
g:ral de depositos, á ordem d'estes caminhos de ferro. 

O cadérno de encargos está patente na secretaria dos referidos 
caminhos de ferro, largo do Carmo, n.º 32, onde pode ser exami- 
nado nos dias uteis, desde as 10 horas da manhã até às quatro da 
tarde. Lisboa, de agosto de 1889. O DIRECTOR 

J. P. Tavares Trigueirvos. 
Faz-se publico que até á uma hora da tarde de 4 do proximo 

mez de setembro, na administração do 2.º bairro de Lisboa, rece- 
bem-se propostas em carta fechada para o fornecimento de mate- 
rial de fixação de via. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis, 
105ihooo, e o definitivo será “o que corresponder à 5 por cento 
da impor tancia total do fórnecimento, os quaes serão feitos na 
caixa geral de depositos, á ordem dos referidos caminhos de 
ferro. 

O caderno de encargos está patente na secretaria dos mesmos 
caminhos de ferro, largo do Carmo, n.º 32, onde póde ser exami- 
nado, nos dias uteis, esde as dez horas da manhã até ás quatro 
da tarde. Lisboa, 13 de agosto de 1889,=0 director, J. P. Tavares Tri- 
gueiros 

VENTILAÇÃO NOS TUNNEIS 
Em julho ultimo foi aberto á exploração o tunnel suc- 

cursal de Giori; e, por essa occasião, estando-se em 
vesperas de emprehender a perfuração do Simplon, 
uma questão importantissima voltou a discutir se forte- 
mente por todos os jornães italianos, tanto politicos co- 
mo A eo ventilação d'essas longas galerias. 

Sabido é que uma ventilação insufficiente expõe os 
viajantes a perigos gravissimos, podendo até causar 
grandes desgraças. Os machinistas e demais pessoal de serviço do com- 
boio são, naturalmente, os que mais se arriscam à es- 
ses perigos, expostos como estão sempre ao vapor e ao 
fumo expelidos pela locomotiva; e não raras vezes suc- 

cede que os proprios passageiros, ao atravessarem um 
tunnel extenso, sobretudo quando o comboio é duplo, 
sentém uma certa oppressão, custa-lhes/a respirar e se, 
or qualquer accidente, o que é muito possivel, o com- 
oio tem de parar ou diminuir de velocidade, devendo 

prolongar se a sua permanencia no tunnel, às conse- 
quencias poderiam ser funestas pará muitas pessoas. 

D'entre os diversos systemas de ventilação existentes, 
6 mechanico não tem dado até hoje bons resultados, 
tanto pelo seu elevado custo, como por se não encon- 
trar em toda a parte uma força hydraulica disponivel e 
em quantidade sufficiente, a não ser que se empreguem 
bombas a vapor, o que duplicaria ainda o preço do sys- 
tema. A ventilação por meio de tubos, tambem não dá re- 
sultado algum, quer pelo diminuto diametro dos tubos, 
em comparação do da galeria, quer pela pouca veloci- 
dade de que o ar é susceptivel e que está longe de 
compensar à grande differenca dos diametros. 

O mesmo se pode dizer dos ventiladores de caixa, 
os quaes, em galerias de grande abertura e grande ex- 
tensão, são quasi inuteis. Necessaria é pois a adopção d'um systema que satis- 
faca a todas as necessidades e em que a ventilação pos- 
sa conservar-se sempre a mesma, sem que nella in- 
fluam as condições topographicas, meteorologicas, ba- 
rometricas, etc. Para conseguir tal resultado, está provado hoje qua 
nada ha como os potos, embora estes apresentem sé- 
rias dificuldades, quer pela sua construcção, subordi- 
nada sempre às condições topographicas, quer pela 
acção contraria que ás vezes produzem em consequen- 
cia das variações atmosphericas. 

Para resolver o difficil problema, o sr. Prosper Otta- 
vi, engenheiro, acaba de apresentar um projecto, de que 
se teem favoravelmente occupado muitos jornaes techni- 
cos, e que é digno de menção especial, tanto pela faci- 
lidade pratica da sua applicação, como pela sua utilida- 
de real incontestavel. 

Segundo a opinião do distincto engenheiro italiano, 
dever-se-ha começar por abrir os poços pelos processos 
ordinarios, vencendo as difficuldades d'esse trabalho por 
um meio muito simples, que consiste em abril-os de 
baixo para cima, e não de cima para baixo, como ge- 
ralmente se pratica. 

Esta maneira de abrir os poços é sempre praticavel, 
quer a galeria esteja em construcção, quer já perfurada, 
e o trabalho pode effectuar-se tanto no sentido vertical 
como no inclinado, PORTÕES que ao mesmo tempo 
que se vae esca ando de baixo para cima, se escave tambem de cima para baixo. 

O sr. Ottavi explica minuciosamente a maneira de 
effectuar este duplo trabalho, e passa em seguida a 
mostrar como por meio de focos de calor, conveniente- 
mente dispostos, se consegue que o movimento uscen- 
sional do ar não possa ser modificado nem annullado 
por quaesquer circumstancias thermicas, barometricas 
ou meteorologicas naturaes. 

O systema de focos calorificos na base dos poços, 
para determinar a ventilação, já tem sido experimenta- 
do, mas com fraco resultado; emquanto que à creação 
de centros de calor a distancia, rigorosa e scientifica- 
mente determinados, é o invento do sr. Ottavi, invento 
que já recebeu a approvação das auctoridades e da 
sciencia. Assim, o projecto do habil engenheiro é digno, a to- 
dos os respeitos, de ser tomado em consideração e ri- 
gorosamente estudádo.
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VIAGENS CIRGULATORIAS EM PORTUGAL 

I—Tltinerario— Percurso 1:192 kilometros— Duracão 
20 dias: Lisboa, Entroncamento, Pampilhosa, Figueira 
da Foz, Pampilhosa, Villar Formoso, Pampilhosa, Por- 
to, Entroncamento, Lisboa. Precos, 1.º classe, 16700, 
2.º 13900 réis. Il—Htinerario— Percurso 1:350 kilometros— Duração 

“só dias. Lisboa, Entroncamento, Porto, Trofa, Guima- 
rães, Trofa, Famalicão, Povoa de Varzim, Famalicão, 
Nine, B-aga, Nine, Valença, Ermezinde, Tua, Porto, Entroncamento, Lisboa. Precos, 1.º classe, 189500; 2.º 
1555800 réis. Ill-— Itinerario— Percurso 1:868 kilometros— Duração 
30 dias. Lisboa, Entroncamento, Pampilhosa, Figueira 
da Foz, Pampilhosa, Villar Formoso, Pampilhosa, Por- 
to, Trofa, Guimarães, Trofa, Famalicão, Povoa de 
Varzim, Famalicão, Nine, Braga, Nine, Valença, Erme- 
zinde, Tua, Porto, Lisboa. Preços, 1.º classe, 25ip8oo; 
2.º 2155800 réis. 

Condições 
— 1.º Estes bilhetes vender-se-hão nas estações de Lisboa, Azam- buja, Santarem, Entroncamento, Coimbra, Mealhada, Porto, Bra- ga, Valença, Tua, Figueira da Foz, Villar Formoso, Povoa de Var- 
zim, Guimarães, e nas centraes de Lisboa, Coimbra, Porto, Valen- a e Braga. Os passageiros das demais estações, que os desejarem, everão. requisital-os com antecedencia de 24 horas, áfim de se- rem pedidos á estação mais proxima, no sentido em que tencio- narem seguir a viagem. Neste caso o bilhete circulatorio será va- lido d ida desde a estação à que foi pedido, tendo por isso o pas- Sageiro que munir-se de bilhete ordinário da estação de origem até aquelia; ea volta o passageiro poderá, . ou. ficar na estação de origem, ou seguir ao extremo contrario e d'ahi regressar à sua estação, sem mais pagamento supplementar, exemplo: ' 'm passagéiro de Carregado receberá nessa estação o. bilhete ie PODIA RERdO a Azambuja, e, tomando bilhete ordinario de arregado a Azambuja, começara nº esta a viagem circulatorid. A* volta POETA fear. no Carregado ou vir até Lisboa e voltar d'aqui ao Carregado sem nenhum pagamento súpplementar. Os passageiros.da linha de Leste.e ramal de Caceres utilisarão. estes bilhetes desde e até o Entroncamento. 3.º À viagem pode effectuúar-se no sentido indicado ou no in: verso, ou ainda alterando o percurso, á vontade do passógeiro, comtanto que o mesmo trajecto não seja percorrido mais que duas vezes, uma à ida, outra á volta, isto é, o passageiro poderá visitar as estações das linhas que ligam com aquella em que se achar, ou à ida, ao passar na estação de ligação, ou à volta, quando de no- vo ali. passe; quando não tenha aproveitado esta faculdade em nenhuma d'essas duas vezes, considerar-se-hão sem valor os tá- lões respectivos à linha não percorrida. Com relação ás linhas da Figueira da Foz e Beira Alta, os passageiros poderão indistinctamente visital-as ambas á ida ou à volta, ou uma á ida e outra á volta, como melhor lhes convenha. 3º O passageiro que se apear em qualquer estação e queira 
retomar o comboio em outra, no sentido em que segue 4 viagem, oderá fazel-o tanto na linha do Norte, como nas da Figueira, Beira Alta, Minho, Douro, Povoa ou Guimarães, exemplos: O passageiro que se apear na estação de Azambuja-poderá ve- tomar 0 comboio nas de Chão de Maçãs ou Pombal ou vice-versa; 6 que sahir do comboio em: Formoselha ou Coimbra, poderá egual- mente entrar na de Figueira da Foz (1.º ou 3º itinerário) ou vice- versa; o que deixar o comboio na de Braga, poderá indo a Guima- rães, tomar alt o comboio para seguir o seu itinerario, etc. Em qualquer d'estes casos o passageiro perderá o direito ao percurso que não aproveitou. : : 4.º O passageiro que em logar de ir de Famalicão á Povoa e regressar a Famalicão (itinerarios 2.º e 3º) quizer ir do Porto a Famalicão por toda à linha da Povoa, ou vice-versa, poderá fázel o por uma só vêz ou 4 ida, tomando o comboio do Porto (Boa Visti) a Famalicão e seguindo d'abi o seu itinerario; ou à volta, vindo de Famalicão ao Porto pela referida linha. N'estes dois casos per- derá consequentemente o direito a um percurso pela linha do Minho entre Porto é Famalicão ou vice-versa, segundo o caso, e só poderá ir a Guimarães quando fizer o outro percurso que lhe resta pela linha do Minho entre Famalicão e Porto ou vice-versa. 5.º Os passageiros poderão deter-se em qualquer das estações do transito, tendo pará isso que apresentar na estação em que pa- 
rarem, e tanto á chegada como à partida, o respectivo bilhete, para ser devidamente carimbado pela estação. 6.º Os bilhetes são pessoaes é intransmissiveis, não podendo os- passageiros negar-se a. apresental-os nem à identificar à sua 

pessoa, por meio da sua assignatura, sempre que isso seja exigido pelos sa das companhias. 7.9-O-praso de validade do bilhete-começará a contar-se desde o dia em que principiar a ser utilisado, e não desde o dia da ven- da, para o que o passageiro deverá, ao rincípiar à viagem, ápre- sentar o seu bilhete na estação de partida, à fim de ser carimbado e indicadas as datas em que à sua validadé/domeça e termina. Ex- pirado este praso, o bilhete ficará nullo, sendo retirado. do passa- gêiro, embora este não tenha percorrido todo o trajecto. 8.º Os bilhetes são validos para: todos os comboios que tenham carruagens das classes correspondentes: TEST IT ES 9.º O portador do bilhete cireulatorio que seja encontrado em classe superior á do seu bilhete, ou percorrendo trajectoSs não comprehendidos no itinerário ou já percorridos, em contrario das condições 2.º, 3.º e 45, terá que pagar o duplo do preço ordi- nario correspondente do trajecto percorrido illegálmente. to.º Os passageiros de 2.º classe que desejarem mudar para a 1.º deverão prevenir d'isto o revisor do comboio e pagar a diffe- rença pela tarifa geral da linha em que se der o caso, é até o ex- tremo da mesma linha ou o ponto em que deixarem o comboio. 11.º Qualquer talão separado do bilhete será considerado niul- lo, semprê que o passageiro não apresente a capa do mesmo bi- lhete com à sua assignatura e datas de validade. 12º Cada bilhete dá direito ao transporté gratuito de 30 kilo- grammas de bagagem. Os excedentes serão taxados em corformi- dade com as tarifas geraes de cada linha, LABATAS SEGANÇOS menores de 3 annos serão transportadas gra- tis, indo ao collo das pessoas que às acompanham, e não tendo direito ao transporte gratuito de bagagem. — 14.º As collecções de amostras serão admittidas como baga- gens mas com a condição de que sejám 
transportadas em malas ou caixas fecha» das, e de que no caso de atrazo ou extra- vio não fique ão passageiro o direito senfio a reclamar por perda ou avaria de baga- gem, isto é, em conformidade com as condições das tarifas ge- raes de. cada linha. - : | 15.º O. passageiro que, leve na sua bagagem, ou imostruario considerado como tal, joias, pedras preciosas, notas de banco, .di- nheiro, acções de companhias industriaes, titulos de divida pu- blica.ou outros objectos de valor, deverá declaral-o antes de effec- tuar o despacho, apresêntando-se para satisfázer o requisito da condição seguinte; do contrario as administrações ficarão isen- tas de qualquer responsabilidade no caso de extravio ou subtrac- ção, sendo além d'isso considerada a falta de cumprimento d'esta condição como uma falsardeclaração:” o LICENSE 16;º Os objectos de valor a que se refere a anterior condi- ção deverão ser retirados pelos passageiros dos seus volumes de bagagem e acondicionados. em caixas ou saccos de panno, deven- do satisfazer os requisitos exigidos para as remessas de metallico é valores e sêndo taxados pel respectiva tarifa. | 17.* Não se concedem meios bilhetes. : 18º Os bilhetes circulatorios são considerados como bilhetes ordinarios, e os seus portadores teem, portánto, os mesmos direi- tos é prerogativas que os dos bilhetes ordinarios, incluindo a fa- culdade de occupar logares de luxo, pagando as taxás supplemen- tares estabelecidas pélas respectivas tarifas. 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Relatorio do conselho de administração 

(Continuado do n.º 38) 
CAPITULO IV 

Assumptos diversos dá exploração ém 18688 
Ramal de Santa Apolonia 

Este rámal, que liga a estação de Lisboa (Santa Apolonia) com a linha de Lisboa-Cintra- Torres, apezar de estar em construcção 
na parte relativa ao assentamento da-2, via, estações e ligação directa com a linha de Leste, fez-se n'elle na primeira via já as- sente o servico de exploração provisoria desde 20 de maio de 1888, O movimento d'este serviço foi de n6:529 passageiros, 300 to- neludas de mercadorias de grande velocidade e 42:286 toneladas de mercadorias de pequena velocidade, no período decorrido de 20 de maio a 31 de dezembro do anno findo. 

À receita do trafego foi de 15:286Yho74 réis, com uma des- peza de 5:554h405 réis, o que dá em receita liquida de 0:731% 579 réis. O rendimento annual kilometrico foi de O pRA O réis, e as despezas de 1:07217296 réis, corrêspondendo a 36,34 9/, da receita, O numero medio de kilometros de linha explorados em 1888, foi de 5,18, sendo a extensão da linha, de Z kilometros, À receita liquida d'esta exploração foi levada à conta de esta- belecimento da respectiva linha. 

é Reid, ANA
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Linha de Torres Vedrasa Figueira e Alfarellos 

Durante o exercicio de 1888 exploraram se provisoriamente : 1.º de 1 de janeiro até 31 de dezembro, as duas primeiras seê- ões destas linhas em. Totres Vedras e Leirla, na extensão de 96 ilometros, A STA RAR NA 2.º de 17. de júnho a 31 de dezêmbro, a parte da 3.º secção en. tre Leiria e Figueira, na, extensão de 55 kilometros, estando, por expiorar 17 kilometros da Amieirá a Alfarellos pará completar a 3.º é ultima secção d'esta linha. O movimento do servico provisorio nas secções explorádas foi 
de t74:115 passageiros, 34 toneladas de mercadorias em grande ida pe € 45:587 toneladas de mercadorias em pequena veloci ade. : As receitas do tráfégo' foram n'estas linhas de 1T4S:284 482 rei e as de fóra do trafego de 2244h925 réis. As despezas. foram de 120:54175522 réis, o que deu um rendimento liquido de 18:0667rH685 
réis. que com a garantia do governo, correspondente à 96,56 lilo- metros das duas primeiras secções, náà Importancia de S7:035:9310 réis, perfaz-n6:0902/p295-para-o-producto-liquido-de-exploração: O producto liquido por kilometro e por anno corresponde a 6obh705 réis, contada à garantia, sendo o numero medio de kKkiló metros explorados no exercicio de 126,754; a despeza por kilome- tro foi de 1:021/79901 réis. O producto liquido daexploração!provisoria d'estas linhas foi levado á conta de estabelecimento, conforme se tem praticado com todas as linhas que não teem a exploração definitiva em toda a sua extensão durante o exercicio. CAPITULO V 

Linhas em construeção 
Linha de Torres-Figueira,.e Alfarellos 

Está em exploração toda à linha entre Torres e Figueira tendo a 
segunda secção entre Leiria e Figueira começado a ser explorada 
em 20 de maio de 18858. F 

Circumstancias imprevistas impediram que o ramal de Alfárel- 
los: se concluisse na mesma epoca em que o foi'a parte restante 
da linha, tendo'/sido necessario fazer a construcção de duas obras 
de arte que actualmente se acham êém perfeitas condições de esta- 
bilidade. | 

O ramal foi já inspecoionado pela commissão do governo, e 
"em breve será aberto à exploração. ' DE 

Tendo, porém, o governo exigido por portaria de 5 de outu- 
bro do anno proximo passado-a Construeção'de uma concordan- 
cia entre este ramal e a linha de Tonres;Figueira, de modo as 
segurar o serviço dirécto de Alfarellos à Figueira, sem reversão na 
Amieira, está-se procedendo à execução d'este tróço da linha, que 
não deverá exceder a 400",00. 

A despeza feita coma construceão da linha de Torres-Figueira 
e Alfarellos e ramal, até 31 de dezembro de 1888, foi de rêis 
SB46:052D056. ! 

Linha da Beira Baixa 
Proseguem com regularidade os trabalhos da construcção d'esta 

linha. ; : Estão actualmente approvados todos os lanços, tendo, depois 
de varios estudos, merecido a approvação do góverno o lanço da 
Jovilhã à Portella das Escolladas em 18 de julho do anno próxi- 
mo passado. SERAR F 

Por portaria de 12 de dezembro do mesmo anno, foi approva- 
do o prójecto de ramal entre a estação do Sabugal, d'esta linha, e 
à linha férrea da Beira Alta, exigido pelo governo em portaria de 
6 de agosto de 1887, com o fim de evitar à reversão na estação da 
Guarda, e estabelecer o sérvico directo internacional. 

Estão concluídas as obras de arte mais importantés: à ponte 
sebre o Tejo, o viaducto de S. Pedro e um grande numero de 
pontes efe licas de menor consideração. : 

Os lanços de Villa Velha a Castello Bránco, e Castello Branco 
à Alpedrinha, podem considerar-se terminados, tendo, no primeiro, 
começado o assentamento da Yia nas Sarnadas. — 

A despeza feita na construcção d'esta linha, até 31 de dezem- 
bro proximo passado, foi de 4.013:072%6 161 réis. 

Ramal de Santa Apolonia a Bemjfica 
A 18 de júlho de 1888 foi approvado pelo governo o projecto 

de uma variante à ligação auctorisada pela portaria de 26 de ou- 
tubro de 1887, com à condição dê se construir uma estação em 
Braço de Prata, 4 j â 

À 24 de agosto de 1888 foi à Companhia auctorisada a .cons- 
truir e explorar um caes para embarque e desembarque de gado 
junto ao respectivo mercado, no Campo Pequeno. Este dues foi 
aberto à exploração no dia 2 de outubro de: 1888. 3 : 

O alargamento indispensavel para a segunda viá está concluido 
no que respeita a terraplenagens e obras de arte, faltando apenas 
o assentamento da via: A estação militar no Campo Pequeno, com o desenvolvimento 
prescripto ho alvará regio de 7 de julho de 1886, /e a estação em 

Brato de Prata, estão estúdaádas, e: os projectos vão brevemente 
+ ser submerttidos à approvacão do governo. Os trabalhos da ligação com a linha de Leste vão progredindo regularmente, estando quasi concluida a principal obra de arte, que é a passágem sobre a estrada de Chellas. Deve portanto este troço da linha! ficar promptro para ser entregue á exploração no 
decurso do presente anno. |-/ A despeza com éste ramal e sua ligação comia linhaido Norte 
no. séntido ascendente, .realisada até 31 de dezembro, foi de réis 388:6057h 587. : ; 

FEinha urbana, Í 
Foi concluída com notavel rapidez. e boa execução à principal obra d'esta linha, o tunnel, com 2.660" de extensão. 

— As precauções tómadas na construcção impédiram qualquer desastre! pessoal, à dispeito da Tuina de edificios da facha do ter- reno superior ao tunnel, de/que, emgrande partepesta Companhia fez acquísição em toda à extensão até ao jardim da escola poly- technica, evitando assim consideráveis despezas de indemnisação, enadquirindo  enmrboas=condicões propriedades: cujo valor"está 
augmentando todos os dias. . i 

O edificio da estação .central acha-se bastante adeantado na sua construcção, e completa à plataforma da estação, devendo em breve proceder-se à montagem da marquise da gare. | “Péndo”o governo exigido como condição para a approvação do projecto definitivo d'está estação que se ampliasse o edifício com os accessorios indispensaveis até á Praca dos Restauradores, e que se construisse um accesso, para carruagens até ao nivel da plataforma, conforme a portaria de 7 de novembro de 1888 e pa- recer da juntã consultiva de obras publicas e minas, de janei£o do mesmo ánno, effectuado o estudo d'esté novo accesso da estação, foi contractada à sua construcção com a empreza Bartis- sol pela quantia de 120:006:600a réis, ficando a cargo da empreza todas as indémnisação reclamadas pela camara municipal de Lis- boa ou proprietarios, por prejúizos causados por esta obra. O conselho submette à vossa confirmação o réspectivo contra- 
otó celebrado em 22 de fevereiro do corrente anno (annexon.º2), Está sendo elaborado o projecto do arnexo da estação central, onde se estabelecerã o restaurante e dependencias da estação, e em reve será submetido á approvação do governo. As expropriações dos predios, necessarias pára esta construt- são. foram decretadas em 8 de novembro do anno proximo passado, e foram effectuadas amigavelmente em boas condições. A despeza feita comi a côonsttucção da linha urbana, até 31 de dezembro de 1888, foi de 2:476:81 5875 réis, 

Ramal de Cascaes 
Estão muito adiantados: os trabalhos de construcção d'esta li- nha, permittihdo, com limitadas interrupções, o assentamento da xia, que está proximo do Estoril. A construcção das estações tem avançado com actividade, po- dendo espoerar-se ue no mez de agosto se comece a fazer um serviço provisorio d'exploração, aproveitando-se ainda este anno o grande móvimento das estações balneares entre Belem e Cas- caes; | 
Para esse fim à estação de Pedrouços está sendo ampliada com 

Os necessarios accessorios, para funceionar de estação terminus. Todas as obras de arte estão concluídas é em boas condicões. À despeza feita no ramal de Cascaes, até 31 de dezembro pro- ximo passado, foi de 838:31o3b 507 réis. | 
(Continua). 

e? — — AVISOS DE SERVIÇO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 7 E Áor-p Sociedade dos caminhos de ferro de Madrid a Caceres e a Portugal 

GRANDES CORRIDAS DE TOUROS EM CACERES Nos dias 31 d'agosto e 1 de setembro de 158809 Para assistir à estas. corridas, podem ser utilisados os 
actuaes bilhetes simples, por preços muito, reduzidos. Ida de Lisboa: 1.º classe 3600, réis— 2.º 2160 e 3.º 155620. A ALHESAA 

Ida da Amieira, Figueira e Aveiro a;Porto: 1.º classe o o . dqib5oo—2.* 3h420 e 3.* 27520. Volta de Cacerves a Lisboa: 1.º classe 20 pesetas — 
2a: classe 12 pesetas e 3:* classe o pesetas. Volta de Caceres a Amieira, Figueira e Aveiro a 
Porto:..1.* 25 pesetas — 2,º To pesetas é 3.º 14 pese- fas 
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236 GAZETA DOS CAMINHOS DE. FERRO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

LEILÃO 
No dia 26 do corrente me; e dias seguintes, por mtervenção do agente Castmiro €. da Cunha, esoba IESERUSAÇãO da Delegação d' Alfandega na estação principal d'esta Companhia em Lisboa no Caes dos Soldados 

Em virtude do artigo 33.º das disposições communs à grande e á pequena velocidade da tarifa geral d'esta 
Companhia, proceder-se-ha á venda em hasta publica, nos dias e local supra indicados, pelas 11 horas da ma- nhã, de todas as remessas sujeitas a despacho aduaneiro, procedentes de estações das linhas combinadas, exis tentes na citada estação de Lisboa desde data anterior a 31 de maio de 1889, bem como de outros volumes abandonados ou não reclamados. Avisam-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas na relação abaixo, e d'outras que, por sua menor importancia, se não mencionam, de que poderão ainda recebel-as, pagando o seu debito à Companhia, para o que deverão dirigir-se á Repartição do Trafego, sita no edificio da estação do caes dos Soldados, todos os dias não santificados até 24 do presente mez, das 10 horas da manhã às 3 horas da tarde. 

Numero Nomes das Data Procedencia Destino dos Quantidade e natureza dos volumes 
remessas COnNsIgANtarios 

7:391 S=1-87 Sabadel] Lisboa Guiratt SASORI ARS o As Sa pve Se ENICoS 
345 2T=787 Paris é Marquet VAO OROres a tuhoiaesicaa ca anota 216:486./| 28-11-87 Marselha » ; Viano ET AREIA ta Tee a RA Aa Na 
5:439 | F-12-87 Irun " Valentin 5! PacDre: Br entes rio ea Nano ear | 11762 12-87 | Sevilha " Taboa i Baht :POODa si AAA ota fieis 5:416 | 28-12-87 » " Alcayde 1 PACÕES ENGANOSA aire ARA 6:128 | 29-12-8 Bruxellas » Branco 1 Caixa: dIfRerentes STR AA AaçA 103 | 11-18 Páris " Bastos 1) WI AAA Ato ARS 178 81-88 Madrid » Mathiotte Eu Ao, RECIBO: aos a da air 31173 | 141288 Badajoz " Pucci É 7 o ARIBBOS Ss o os EC a SA co Ao 1:693 1-4-88 Paris " Corderie.Centrale”- [ur = 5) (dIerentes sas eu ua E. 51:501 fe Barcellona » Veraz É BROduOrtOS CIINNCOS, cor cane den 1 ão 19-4-85 Toulouse » e CID SERIA co ETR O Re ENC Lo IDA RARE 1:71 a ão Madrid " Rodriguez ER a detra AMmprofisaas us snort. 23:707 | 28-5-88 Irun » Lunet 1) Pacote papolsscocis cre rAs 2a, 4:182 | 14-7-88 Sevilha » Alegria Ee, NA ONE NTaR ore tastaaine caca a 39:539 | 19- BS Valencia » Sertorio 3 OBRAS (BQUES TE dl AESA ACNE a Ao 3:5094 | 98-88 Paris » Solger Ena Ro GATVBO crua ear A cota o car dd E ee 1t1:815 | 21-8-88 Madrid ” Labra SI LV ORIDIBS FONDO: so aa Eee ACTAS A NR 81:871 | 18-10-88 Barcellona D Martins ] ir 1 antiguidades: eia ÇA 3:146 | 17-10-88 Malaga " » 2 " meza e ferramentas, ....11..+: Sa 15-11-88 Badajoz ” ? 3 " DABAgROnda ses A cabide. 52:844 | 17-11-88 Irun » Duarte Maria ESCRIBA Aro 2 As AA A STENTS AN Es 2 | 28-—12-88 Hendaya " ? LEAR SOUTO AA Nou car A EINE 6 e at 16:637 |  2-1-89 Irun ” Manquerant ft No ABRO bt cao ERR, 1:189 | 29-1-89 " ” Jamen 1 fardo JUDO Ee ua la la Caia gia 00 A 36:116 |  g-2-8o , . Mitchnison 2/ MANIA é CaIRo TOUR VIAS ea, 1:811 | 12922 o " Larez 1 CORVO 1 AN A ANA RAND 2 15-2-80 | Porto de St.* Maria " Oliveira E Nisa 1 ra16s REGA Varas CIC 1: 38 18-2-89 Irun » Barradas 6 Volumes roupa e differentes.......... 1:573 | 27-3-809 Valencia d'Alcantara , Santos t' Fardo panos voce sie EE DUAS 
1:57 27=3-80 ” “ ” 1 n É Merece afora arara a NV ARO aa Sana 
1:572 27-38) » » » I » a PESAR A E ESTO R E ANE NA 
15574 27-3-80 » » à » : USA. Mo deeRe VA SA ar) S:8Et 75-80 Irun " Abecassis, Irmãos |: 1 Caixa UNtasco neto a etacance. 

Lisboa, 10 d'agosto de 1889. 
O DIRECTOR DA COMPANHIA P, I. Lopes 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ! Precos dos bilhetes de ida e volta: PORTUGUEZES 2.* classe 300 réis — 3.º classe 250 réis. LINHAS DE LISBOA A CINTRA E TORRES Neste dia não se venderão bilhetes de 2.º e 3.º clas- ses de Alcantara para Bellas ou vice-versa, para os com- Festa do Senhor da Serra em Bellas -— Iboios ordinarios. 
Domingo 25 d'agosto de 1889. Além dos comboios) Para mais esclarecimentos vejam-se os cartazes affixa- ordinarios, terão logar n'este dia 10 especiaes, ascenden- | dos nos logares do costume. 

tes, € 10 descendentes, com bilhetes de ida e volta, en- 
tre Lisboa (Alcantara) e Bellas, cujo horario é o se- COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO uinte : 
8 Partidas de Lisboa (Alcantara) ás 6,0—7 25—8 25— DE TORRES NOVAS A ALCANENA 9 5—09 45 e 10 35 da manhã; 12 o—1 3o—3 o e 4 3o| Grande reducção nos preços de transporte de 4 ens, e da tarde. recovagens e mercadorias entre as estações de Tor- 

Partidas de Bellas às 11 15 da manhã e 12 35—215| res Novas (Leste) e Torres Novas (Villa) evice-versa, 
— 3 45, 515—65—645—740—8 10 en3oda, Desde 13 de agosto de 1889, são reduzidos, em be- 
tarde. neficio do publico, e conforme consta do quadro aba- 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— gem 

xo, os preços de transporte de bagagens, recovagens. e mercadorias em, grande e pequena velocidade. 
Preco por 10 kilogrammas 

De Torres Novas-Leste às estações abaixo indicadas Ou vice-versa. Bagagens, recovagens e mercadorias em 
go velocidade, Reachos, 6,82 réis; Torres Novas illa, 23,87 réis; minimo de percepção, roo réis. Mercadorias em pequena velocidade, remessas de pão até 200 kilogrammas: Reachos, 1,36 réis; Torres ovas-Villa, 4,77 réis; minimo de percepção, So réis. De mais de 200 kilogrammas, Reachos, 0,91 réis; Torres Novas-Villa, (*) 3,10 réis; minimo de percepcão, 5o réis. (*) Este preço só é applicavel ás remessas de peso 
superior a Soo kilogrammas; as remessas de 200 a 3oo kilogrammas pagarão pelo: primeiro, typo.e como se pe- SaAssem 200. Condicões:— Além dos precos que constam da tabel- 
lã supra, cobrar-se-hão os direitos de guia e registro, e o imposto do sello, como segue: Em cada expedicão de bagagens ou cães, 3o réis. Em .cada expedição de grande ou pequena velocida- 
de, 4o réis. Exceptuam-se aquellas a que se applique o minimo cobravel. Ficam em tudo o mais em vigor os preços e condi- ções das tarifas geraes, approvadas por portaria de 4 
de janeiro de 1889, que se acham aflfixados nos logares do costume. Lisboa, 5 de agosto de 1889. 

O DIRECTOR DA COMPANHIA 
Barão de Mathostnhos. 

CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 
Os bilhetes de ida e volta, vendidos nas. estações da linha do Minho, comprehendidas entre Porto e Braga, inclusivê, para as estações da linha de Guimarães e vi- ve:versa, conforme o aviso ao publico—D. 232— de 25, de maio findo, cuja venda, segundo o mesmo aviso, terminava em 31 do corrente, continuam a vender-se nas mesmas estações até 3o de setembro do corrente anno, pelos mesmos preços e nas mesmas condições do referido aviso ao publico—D. 232. 

O ENGENHEIRO-DIRECTOR Augusto Cesar Justino Teixeira. 
TxyroGRAPHIA DO ComMERCIO DE PORTUGAL 4 

41 — Rua. Ivens — 41 
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EMPREZA INSU 
CARREIRA À VAPOR PARA AS ILHAS DOS AÇORES K MADEIRA 

No dia 5 de cada mez, ás 10 horas da manhã, para 
S. Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico, Fayal e Flores. 

No dia 20 de cada mez, às 10 horas da manhã, para a Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira e Fayal. 
LISBOA | O AGENTE 

84, CAES DO SODRÉ 2.º | Germano Serrão Arnaud 

Carreira Regular de Vapores 
' 

ENTRE 

Lisboa e Bordeus 
servida pelos vapores 
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AGENTES 

Henry Burnay & Cº — Lisboa 
Prylg & C*º — Bordeus 

- 
à) 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em 2 de Setembro o paquete «Tagus» 

Para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu é Buenos-Ayres 

LOLA ST: 

Fara Southampton e Antuerpia 
O paquete «Neva» esperado em 31 de agosto. 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- torto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos que se feem inventado para minorar os incommodos de uma via- gem por mar. Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- tuguezes. 

AGENTES 
PORTO 

W..6&. FATOR CS 
23, Rua dos Inglezes, 23 

LISBOA 
KNOWLES RAWES & C2 

31, Ruá dosCapellistas, 1.º 



CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS 
— Construção e assentamento de Pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 

E DE, 
COFRES À PROVA DE FOGO 

CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS 
Tubos de ferro para as mesmas fundidos em rampa e ao alto 

É à fundição em Santo 
Amaro à unica que em Por- 
tugal tem a installação ne- 

para os mesmos, entregan- : cessaria, para fundir tubos do-os envernizados ou não, À fa) Rm REA  aoalto;ostubosdes me- 
à vontade do comprador, aÃ O STE eae tros dão à vantagem de 

Encarrega-se tambem do TE NESSA SEN enorme economia de juntas 
assentamento de tubagens: ao serem smpregados em tendo já sido confiado ás canalisaçães. 
suas officinas à GXxecução Todos os tubos são £a- de canalisações importan- rantidos por uma pressão 
tes, entre outras o esgoto de 10: atmospheras. Os pre- 
da Penitenciária de Lisboa ços correntes fornecem-se 
na extensão de cerca de à quem os solicitar, assim 
4:000 metros de 0,30 de como es esclar«cimentos de diametro. preços, 

Tem sempre promptos à - 
entregar tubos de bocca 6 == 
cordão e peças de ligação 

ao een 

Machina co ” 
a vapor da forca de ; Es 
80 CAVALLOS, construída = 
em 1883, nas officinasída ca 
Empreza “Industrial Portu- gueza para -o'hiaté-dos pilo- 
tos da barra de Lisboa e E «Visconde da Praia Grande "E 
de Macau.» a 

Machina : à vapor da forca 
<= de 8380 CAVALLOS, cons- truída em 1883, nas officinas à da Empreéza Industrial Por- tugueza para o hiate dos pi- lotos da barra de Lisboa e 

= «Visconde da Praia Gránde de Macau.» 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
nt” | | É Santo Amaro, LISBOA
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 239 Companhia Real Pronetora da Agricultura Portgnex 
, 

À: 2 QMTMANSO PARTE o) 3 i- Em 

PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

Estas machinas são d' um transporte facil,/e por meio de dois cavallos 
com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos 
cada um; ém ro horas de trábalho. A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde 
regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. 

Estas. machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e 
que apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de 
immensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. 

Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 
a 600 fardos, por dia. Os fardos ficam impermeaveis e incombustíveis. 

UNICOS REPRESENTANTES EM. PORTUGAL 
A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 

Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista—TLisboa | ' 
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A AO) FA LA 
fe Agricultura Porfogue! 

ALA POEN TE DO MERCADO 24 DE JULHO 
Aterro da Boa Vista= LISBOA 

Rs
 fe | 

Endereço telegraphico Delegação nc Porto 
AGRICULTURA LISBOA | PINTO DA COSTA &F.º 

N.º telephonico 334 Rua da Picaria, 438 
DO 

AGENCIAS NAS PRINCIPAES TERRAS DO REINO 

MACHINAS MOTORAS A VAPOR 
HORISONTAES E VERTICAES, FIXAS, SEMIFIXAS, LOCOMOVEIS E VIADORAS 

Adubos chimicos e organicos para todas as culturas unicos preparados em Portugal bem pulverisados e premiados com Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua riqueza e perfeição de fabrico 
ba Fobia 

Broftuctos & Ehishicas 
POVOA DE SANTA IRIA 
Machinas e alíeias Industriaes & agricolas 

TARIFAS 
REDUZIDAS NOS TRANSPORTES 

DOS 
Caminhos de ferro portuguezes 

ALEM DOS 
Abatimentos concedidos pelo 

Governo 
AGENTES == ——— 

nas principaés terras do reino | Cefetra BRADILEY 
Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distincto professor do instituto d'agronomia e veterinaria 

LUIZ A. REBELLO DA "SILVA 
Exposição de machinas agricolas e industriaes na grande galeria da séde da companhia, Aterro da Boa Vista 

Ala poente mercado 24 de Julho, Aterro da Boa Vista


